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apresentação

O dossiê Para além da reparação: a produção cultural 
desde perspectivas afrodiaspóricas investe, de partida, 
na tentativa de contornar as demandas de nosso pre-
sente histórico, com um escopo de textos que, a partir 
de abordagens críticas e sensíveis sobre o campo da cul-
tura, enuncia questões caras e desafiadoras, acenando para 
rotas que ainda estão por emergir plenamente, ao mesmo 
tempo que segue na composição, por vezes não reconhe-
cida, de pistas para uma política cultural que interesse às  
populações negras.
Se a atenção ampliada aos modos de fazer-e-pensar cul-
tura desde perspectivas afrodiaspóricas é definitivamente 
relevante para estabelecer possibilidades de atuação, em 
especial diante do contexto de amplo e acelerado des-
monte estrutural, esta publicação esboça um estado de 
pensamento-prática que não se detém por completo, 
porque amarra seus sentidos em temporalidades diversas. 
Evidencia, assim, que, se existem posições críticas e cria-
tivas que podemos reivindicar como perspectivas afro-
diaspóricas, é porque algo se constitui em pluralidade de 
referências, epistemologias e irradiações cosmológicas que 
convocam uma política cultural por vir.
Entre artigos críticos e textos ensaísticos, tangenciamos refle-
xões e experiências para as quais a perspectiva afrodias-
pórica foi ponto disparador, abrangendo pesquisas que 
atravessam ferramentas de observação das importantes e 
insuficientes políticas de representação e inclusão. Mesmo 
no caso das abordagens, partem da representação, explo-
rando os modos ver, perceber, estar e conviver, em relação 
criativa, atentando às corporeidades e territorialidades, 
transbordando indicadores e produtos culturais, realizan-
do-se, sobretudo, na tessitura da vida.



10Pol. Cult. Rev., Salvador, v. 14, n. 2, p.9-10, jul./dez. 2021

As enunciações textuais aqui dispostas, entrecruzadas com con-
ceituações de pensador_s em negrura, que têm oferendado mate-
rialidade e complexidade dinamizadoras aos aquilombamentos, às 
vivências espiraladas de temporalidade, à cintilação poético-pro-
positiva da luz negra, às inscrições cosmológicas afrorreferentes, ao 
capoeirar, aos giros no corpo, às imagísticas, ao ecrã, ao inefável, 
à incontornável luta contracolonial, nos conduzem por outras tri-
lhas de política cultural que não se dissociem das epistemes, éticas, 
estéticas e forças urdidas nas precedências território-temporais 
afrocentradas, nas presenças presentes, nas concretas ressonân-
cias que já desenham o não dado. Em linhas introdutórias, por ora 
esboçadas, trata-se do que atravessa esse grupo de textos, que, sem 
dúvida, trabalham juntos, embora se manifestem em corpos singu-
lares, tais como as negruras mobilizadas pelo que está posto, pelo 
que escapa e pelo que não se perscrutou e têm operado suas inscri-
ções, performatividades e políticas no que quer que chamemos de 
mundo.
Desejamos a_s leitor_s um alegre caminhar pelos textos.
Cíntia Guedes e Tiganá Santana, editor_s.


